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      O krinar olhou para a imagem em frente a ele, com as mãos fechadas em punhos.

      O holograma tridimensional mostrava Korum e os guardiães aproximando-se da cabana na praia. Um dos guardiães ergueu o braço e a cabana explodiu em pedaços, com fragmentos de madeira voando por toda parte. A estrutura frágil construída pelos humanos claramente não era páreo para a arma básica de nanojato que os guardiães carregavam.

      O K ergueu a mão e a imagem mudou, com o dispositivo de gravação voador aproximando-se dos destroços para obter uma visão mais próxima. Ele não estava preocupado de o dispositivo ser detectado. Era menor do que um mosquito e fora projetado pelo próprio Korum.

      Não, o dispositivo era perfeito para a tarefa.

      Ao flutuar sobre a cabana, o K viu o drama que acontecia no porão, que fora exposto pela explosão. Os guardiães saltaram para o porão, enquanto Korum parecia estudar cuidadosamente o que restara da cabana no solo.

      É claro, pensou o K, o nêmesis dele seria cuidadoso. Korum obviamente queria ter certeza de que nada nem ninguém escapasse da cena.

      Os Kapas — o K também começara a chamá-los por aquele nome mentalmente — entraram em pânico e Rafor, de forma nada inteligente, atacou um dos guardiães. Um movimento tolo da parte dele, pensou o K sem compaixão alguma, observando enquanto o escudo protetor invisível que envolvia os guardiães repelia o ataque. Agora, o krinar de cabelos pretos estremecia incontrolavelmente no chão, com o sistema nervoso destruído pelo contato com o escudo mortal. Se ele fosse humano, teria morrido instantaneamente.

      Os guardiães não o deixaram sofrer por muito tempo. Ao comando do líder deles, um dos guardiães rapidamente deixou Rafor inconsciente com a arma paralisante embutida nos dedos.

      Os outros Kapas foram espertos o suficiente para evitar o destino de Rafor e ficaram parados enquanto os colares prateados para criminosos eram colocados no pescoço deles. Eles pareciam furiosos e desafiadores, mas não havia nada que pudessem fazer. Agora eram prisioneiros e seriam julgados pelo Conselho pelos crimes cometidos.

      Depois de alguns minutos, Korum também saltou para o porão e o K viu que o inimigo estava furioso. Ele soubera que isso aconteceria. Os Kapas estavam praticamente acabados e Korum não teria qualquer misericórdia com eles.

      Suspirando, o K desligou a imagem. Ele assistiria em mais detalhes depois. Por enquanto, precisava pensar em outra forma de neutralizar Korum e implementar seu plano.

      O futuro da Terra dependia disso.
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      — Seja bem-vinda ao lar, querida — disse Korum em tom suave quando a paisagem verde de Lenkarda apareceu sob os pés deles e a nave pousou tão silenciosamente quanto ao decolar.

      Com o coração batendo forte no peito, Mia lentamente levantou-se do banco que a aconchegara de forma tão confortável. Korum já se levantara e estendeu a mão para ela. Mia hesitou por um segundo e aceitou-a, segurando a palma da mão dele com força. O amante que ela considerara como inimigo no mês anterior agora era a única fonte de conforto naquela terra estranha.

      Eles saíram da aeronave, deram alguns passos e Korum parou. Virando-se de frente para a nave, ele fez um gesto leve com a mão livre. Subitamente, o ar em volta da cápsula começou a brilhar e Mia novamente ouviu o zumbido baixo que significava as nanomáquinas em operação.

      — Você está construindo uma coisa diferente? — perguntou ela surpresa.

      Ele balançou a cabeça negativamente com um sorriso. — Não, estou desconstruindo.

      E, enquanto Mia assistia, camadas de material marfim pareceram descascar da superfície da nave, dissolvendo-se em frente aos olhos dela. Um minuto depois, a nave desaparecera completamente, com todos os componentes retornando aos átomos individuais com os quais foram criados em Nova Iorque.

      Apesar da tensão e da exaustão, Mia não pôde deixar de ficar maravilhada com o milagre que acabara de testemunhar. A nave que os levara por milhares de quilômetros em questão de minutos se desintegrara completamente, como se nunca tivesse existido.

      — Por que você fez isso? — perguntou ela a Korum. — Por que a desconstruiu?

      — Porque não há necessidade para que exista e ocupe espaço neste momento — explicou ele. — Posso criá-la novamente sempre que precisarmos dela.

      Era verdade, ele podia. Mia testemunhara aquilo apenas alguns minutos antes no telhado do apartamento de Manhattan. E agora ele a desconstruíra. A cápsula que os transportara até lá não existia mais.

      Quando as implicações daquilo a atingiram, o coração bateu mais depressa novamente e, de súbito, ela achou difícil respirar.

      Uma onda de pânico a invadiu.

      Ela agora estava presa na Costa Rica, na principal colônia dos Ks, completamente dependente de Korum para tudo. Ele criara a nave que os levara até lá e acabara de desmanchá-la. Se havia outra forma de sair de Lenkarda, Mia não sabia.

      E se ele mentira para ela mais cedo? E se ela nunca mais visse a família?

      Ela devia estar com uma expressão tão aterrorizada quanto se sentia, pois Korum apertou a mão dela gentilmente. A sensação da mão larga e quente dele foi estranhamente reconfortante. — Não se preocupe — disse ele em tom suave. — Ficará tudo bem, eu prometo.

      Mia se concentrou em respirar fundo, tentando reprimir o pânico. Ela não tinha outra opção além de confiar nele agora. Mesmo em Nova Iorque, ele podia fazer o que quisesse com ela. Não havia motivos para que ele fizesse promessas que não pretendia cumprir.

      Ainda assim, o medo irracional a corroeu por dentro, juntando-se à confusão de emoções que fervilhava. O conhecimento de que Korum a manipulara o tempo inteiro, usando-a para acabar com a Resistência, era como ácido no estômago, queimando-a por dentro. Tudo o que ele fizera, tudo o que dissera, fora tudo parte do plano dele. Apesar de ela ter sofrido muito por espioná-lo, ele provavelmente rira secretamente das tentativas ridículas de enganá-lo, de ajudar à causa que Korum soubera estar condenada desde o início.

      Ela se sentia uma completa idiota por ter feito tudo o que a Resistência lhe dissera para fazer. Parecera fazer tanto sentido na época. Ela se sentira tão nobre ajudando a raça humana a lutar contra os invasores que tomaram o planeta. E, em vez disso, ela inadvertidamente participara de uma disputa de poder por um pequeno grupo de Ks.

      Por que não parara para pensar, para analisar completamente a situação?

      Korum dissera a ela que o movimento todo da Resistência estivera errado e tinha uma missão totalmente enganada. E, apesar de si mesma, Mia acreditara nele.

      Os Ks não tinham matado os combatentes da liberdade que atacaram os Centros. E aquele fato simples disse a ela muito sobre os krinars e a visão dela sobre os humanos. Se os Ks fossem realmente os monstros retratados pela Resistência, nenhum dos combatentes teria sobrevivido.

      Ao mesmo tempo, ela não confiava totalmente na explicação de Korum sobre o que era uma caerle. Quando John falara sobre a irmã sequestrada, houvera dor demais na voz dele para que fosse uma mentira. E as ações de Korum em relação a ela concordavam muito mais com a explicação de John do que a dele próprio. O amante negara que os Ks mantinham humanos como escravos sexuais. Ainda assim, dera a ela muito pouca opção sobre qualquer coisa no relacionamento deles até o momento. Ele a quisera e, simples assim, a vida dela não lhe pertencia mais. Ela fora arrebatada e levada para a cobertura dele em TriBeCa. E, agora, lá estava ela, no Centro dos Ks na Costa Rica, seguindo-o em direção a um destino desconhecido.

      Apesar de temer a resposta à pergunta, ela precisava saber. — Dana está aqui? — perguntou Mia com cuidado, sem querer provocar a raiva dele. — A irmã de John? John disse que ela é uma caerle em Lenkarda...

      — Não — disse Korum, lançando-lhe um olhar impenetrável. — John recebeu informações erradas dos Kapas, suponho eu que deliberadamente.

      — Ela não é uma caerle?

      — Não, Mia, ela nunca foi uma caerle no verdadeiro sentido da palavra. Ela era o que você chamaria de xeno, uma humana obcecada por tudo o que diz respeito aos krinars. A família dela não sabia disso. Quando ela conheceu Lotir no México, implorou para ir com ele, que concordou em levá-la junto por um período. Da última vez em que tive notícias, ela conseguiu que alguém mais a levasse para Krina. Imagino que esteja feliz lá, considerando as preferências que tem. Quanto ao motivo para ter partido sem dizer nada à família, imagino que provavelmente tenha algo a ver com o pai dela.

      — O pai dela?

      — Dana e John não tiveram uma infância muito   feliz — disse Korum. Mia sentiu a mão dele apertar a sua com um pouco mais de força. — O pai deles é alguém que deveria ter sido exterminado há muito tempo. Com base nas informações que obtivemos sobre o seu contato na Resistência, o pai de John tem um fetiche em particular que envolve crianças muito jovens...

      — Ele é um pedófilo? — perguntou Mia baixinho, sentindo a bile subindo pela garganta com a ideia.

      Korum assentiu. — Sim, é. Acredito que os próprios filhos foram as principais vítimas das afeições dele.

      Horrorizada e cheia de pena por John e Dana, Mia afastou o olhar. Se aquilo fosse verdade, ela não poderia culpar Dana por querer ir embora, deixar para trás tudo que tivesse conexão com a vida passada. Apesar de a família de Mia ser normal e amorosa, ela tivera interações com vítimas de abuso infantil e doméstico como parte do estágio no verão anterior. Sabia das cicatrizes deixadas na personalidade da criança. Quando ficavam mais velhas, algumas dessas crianças se voltavam para drogas ou álcool para diminuir a dor. Pelo jeito, Dana se voltara para sexo com os Ks.

      Claro, isso supondo que Korum não mentira a ela sobre tudo aquilo.

      Pensando no assunto, Mia chegou à conclusão que ele provavelmente não estava mentindo. Por que precisaria mentir? Ela não poderia terminar tudo com ele se descobrisse que Dana era mantida lá contra a vontade.

      — E John? — perguntou ela. — Ele está bem? E Leslie?

      — Eu acho que sim — disse ele, com a voz perceptivelmente mais fria. — Nenhum dos dois foi capturado ainda.

      Aliviada, Mia decidiu não insistir no assunto. Ela suspeitava que conversar com Korum sobre a Resistência não era o curso de ação mais inteligente naquele momento. Em vez disso, ela voltou a atenção para os arredores.

      — Para onde vamos? — perguntou ela, olhando em volta. Estavam andando pelo que parecia ser uma floresta intocada. Os pés esmagavam galhos e gravetos e ela ouvia sons da natureza por toda parte: pássaros, zunidos de algum tipo de inseto, folhas farfalhando. Mia não tinha ideia do que ele pretendia fazer durante o restante do dia, mas ela só queria enterrar a cabeça sob um cobertor e esconder-se por várias horas. Os eventos daquela manhã e o redemoinho emocional resultante a deixaram completamente esgotada e ela precisava muito de um tempo de paz para analisar tudo o que acontecera.

      — Para a minha casa — respondeu Korum, virando a cabeça na direção dela. Havia um sorriso leve no rosto dele novamente. — É perto daqui. Você poderá relaxar e descansar um pouco quando chegarmos lá.

      Mia olhou para ele desconfiada. A resposta fora incrivelmente próxima do que estivera pensando. — Você consegue ler a minha mente? — perguntou ela horrorizada com a possibilidade.

      Ele sorriu, mostrando a covinha na bochecha esquerda. — Isso seria muito bacana, mas não. É só que já conheço você o suficiente para saber quando está exausta.

      Aliviada, Mia assentiu e concentrou-se em colocar um pé na frente do outro enquanto andavam pela floresta. Apesar de tudo, aquele sorriso bonito dele fez com que uma sensação reconfortante a invadisse.

      Você é uma idiota, Mia.

      Como ela conseguia se sentir assim depois de tudo pelo que ele a fizera passar, depois de tê-la manipulado daquela forma? Que tipo de pessoa era ela para se apaixonar por um alienígena que assumira o controle total da vida dela?

      Ela se sentia enojada de si mesma, mas não podia fazer nada. Quando ele sorria daquele jeito, ela quase conseguia se esquecer de tudo o que acontecera devido à pura alegria de simplesmente estar perto dele. Sob toda a amargura, ela estava muito feliz pelo fato de a Resistência ter fracassado. E por ele ainda estar na vida dela.

      A mente dela continuava voltando para o que ele dissera mais cedo... para a confissão de que ele gostava dela. Korum dissera que não pretendia que isso acontecesse e Mia percebeu que estivera certa ao temê-lo e resistir a ele no início. Que ele realmente a considerara, no início, como um brinquedo humano que poderia usar e descartar como quisesse. É claro, "gostar" estava muito longe de ser uma declaração de amor, mas era mais do que ela esperara ouvir dele. Como um bálsamo aplicado a uma ferida, as palavras dele fizeram com que ela se sentisse um pouco melhor, dando-lhe a esperança de que, no fim das contas, talvez tudo ficasse bem. Que, talvez, ele mantivesse a promessa e ela veria a família novamente.

      Aquele pensamento se dissipou quando ela pisou em algo gosmento. Assustada, Mia olhou para baixo e viu que pisara em um inseto grande. — Eca!

      — O que foi? — perguntou Korum surpreso.

      — Acabei de pisar em alguma coisa — explicou Mia com nojo, tentando limpar o tênis na vegetação próxima.

      Ele pareceu achar graça. — Não me diga... Você tem medo de insetos?

      — Eu não diria necessariamente medo — disse Mia devagar. — Mas eu os acho nojentos.

      Ele riu. — Por quê? Eles são só mais um conjunto de criaturas vivas, como eu e você.

      Mia deu de ombros e resolveu não tentar explicar a ele. Nem tinha certeza se ela mesma entendia. Em vez disso, resolveu prestar mais atenção aos arredores. Apesar de ter crescido na Flórida, ela não se sentia muito confortável com a natureza tropical na forma selvagem. Preferia muito mais caminhos pavimentados em parques com belas paisagens, onde podia se sentar em um banco e aproveitar o ar fresco sem encontrar insetos.

      — Vocês não têm estradas nem calçadas? — perguntou ela a Korum com consternação, saltando sobre o que parecia ser um formigueiro.

      Ele sorriu para ela. — Não. Gostamos do meio ambiente o mais próximo possível do estado original.

      Mia franziu o nariz, sem gostar nada daquilo. Os tênis já estavam cobertos de terra e ela estava grata pelo fato de a estação úmida na Costa Rica ainda não ter oficialmente iniciado. Caso contrário, imaginou que estariam atravessando um pântano. Dado o estado altamente avançado da tecnologia dos krinars, ela achava estranho que escolhessem viver em condições tão primitivas.

      Um minuto depois, entraram em uma clareira muito maior que a anterior. Havia uma estrutura incomum de cor creme no meio dela, em formato de um cubo alongado com cantos arredondados. Ela não tinha janelas, portas nem qualquer abertura visível.

      — Essa é a sua casa?

      Mia vira estruturas como aquela no mapa tridimensional no escritório de Korum mais cedo naquele dia. À distância, elas pareciam muito estranhas e alienígenas, e aquela impressão era ainda mais forte agora que estava parada perto dela. Parecia tão incrivelmente estrangeira, tão diferente de tudo o que vira na vida.

      Korum assentiu, conduzindo-a em direção ao prédio. — Sim, esta é a minha casa. E, agora, também é a sua.

      Mia engoliu em seco nervosamente, com a ansiedade aumentando por causa da última frase dele. Por que ele continuava dizendo aquilo? Será que queria que ela morasse lá permanentemente? Ele prometera levá-la de volta a Nova Iorque para terminar a faculdade e Mia se agarrou àquela ideia desesperadamente ao olhar para as paredes pálidas da casa em frente a ela.

      Ao se aproximarem, uma parte da parede subitamente se desintegrou em frente a eles, criando uma abertura grande o suficiente para que pudessem passar.

      Mia arquejou surpresa e Korum sorriu com a reação dela. — Não se preocupe — disse ele. — Este é um prédio inteligente. Ele se antecipa às nossas necessidades e cria portas conforme necessário. Não há do que ter medo.

      — Ele faz isso para qualquer pessoa ou somente para você? — perguntou Mia, parando logo antes da abertura. Ela sabia que a relutância em entrar era ilógica. Se Korum pretendia mantê-la prisioneira, não havia nada que pudesse fazer a respeito. Ela já estava em uma colônia alienígena sem ter como escapar. Ainda assim, não conseguiu se forçar a entrar voluntariamente na nova "casa", a não ser tivesse certeza de que poderia sair por conta própria.

      Parecendo notar a causa da preocupação dela, Korum lhe lançou um olhar reconfortante. — Ele fará isso para você também. Você poderá entrar e sair quando quiser, apesar de eu achar melhor que fique perto de mim nas primeiras semanas... pelo menos, até que se acostume com nosso estilo de vida e que eu tenha a oportunidade de apresentá-la aos outros.

      Soltando aliviada a respiração, Mia olhou para ele. — Obrigada — disse ela baixinho, sentindo parte do pânico desaparecendo.

      Talvez estar lá não fosse tão ruim, afinal de contas. Se ele realmente a levasse a Nova Iorque no fim do verão, a estadia dela em Lenkarda talvez fosse exatamente aquilo: alguns meses passados em um local incrível que poucos humanos poderiam imaginar como era, com a criatura extraordinária por quem ela se apaixonara.

      Sentindo-se ligeiramente melhor sobre a situação, Mia passou pela abertura, entrando em uma residência krinar pela primeira vez.

      

      A visão que teve do interior foi totalmente inesperada.

      Mia se preparara para algo alienígena e de alta tecnologia, talvez cadeiras flutuantes similares às da nave que os transportara até lá. Em vez disso, o aposento parecia exatamente como a cobertura de Korum em Nova Iorque, incluindo o sofá cor de creme. Mia corou ao se lembrar do que acontecera naquele sofá pouco antes. Somente as paredes eram diferentes. Pareciam ser feitas do mesmo material transparente da nave e ela via a vegetação do lado de fora, em vez do rio Hudson.

      — Você tem os mesmos móveis aqui? — perguntou ela surpresa, largando a mão dele e dando um passo à frente para absorver a visão estranha. Ela não conseguia imaginar que lojas de móveis fizessem entregas nos Centros dos Ks. Por outro lado, ele provavelmente podia conjurar o que quisesse usando a nanotecnologia.

      — Não exatamente — respondeu Korum, sorrindo. — Eu preparei tudo antes da sua chegada. Achei que seria mais fácil para você se acostumar se puder relaxar em arredores familiares pelas primeiras semanas. Depois que se sentir mais confortável, posso mostrar como vivo normalmente.

      Mia piscou repetidamente. — Você preparou isto tudo para mim? Quando?

      Mesmo com a fabricação rápida, ou fosse como Korum chamara a tecnologia que permitia criar coisas do nada, ele provavelmente ainda precisaria de um pouco de tempo para fazer tudo aquilo. Quando ele tivera uma oportunidade de sequer pensar no assunto, considerando todos os eventos daquela manhã? Ela tentou imaginá-lo criando um sofá enquanto capturava Kapas e quase riu alto.

      — Um pouco antes — disse Korum ambiguamente, dando de ombros.

      Mia franziu a testa. — Então... não foi hoje? — Por algum motivo, o momento do gesto parecia importante.

      — Não, não foi hoje.

      Mia o encarou. — Você planejou isso há mais tempo? Quero dizer, de eu vir para cá.

      — É claro — disse ele casualmente. — Eu planejo tudo.

      Mia respirou fundo. — E se eu não estivesse correndo perigo por causa da Resistência? Você ainda teria me trazido para cá?

      Korum olhou para ela com a expressão indecifrável. — Isso importa? — perguntou ele em tom suave.

      Importava para Mia, mas ela não queria entrar naquela discussão no momento. Portanto, simplesmente deu de ombros e afastou o olhar, estudando o aposento. Era um tanto reconfortante estar em um lugar que, pelo menos, parecia similar. E tinha que admitir que ele fizera algo atencioso, criar um ambiente humano para ela na casa dele.

      — Está com fome? — perguntou Korum com um sorriso.

      Fazer comida para ela parecia ser uma das atividades favoritas dele. Ele até mesmo a alimentara naquela manhã, quando ela temera que a matasse por ajudar a Resistência. Era uma das coisas que sempre a fizera se sentir tão em conflito sobre ele e sobre o relacionamento deles de forma geral. Apesar da arrogância, ele conseguia ser incrivelmente atencioso. Isso deixava Mia maluca, o fato de ele nunca agir realmente como o vilão que sempre achara que fosse.

      Ela balançou a cabeça negativamente. — Não, obrigada. Ainda estou cheia por causa daquele sanduíche mais cedo. — E realmente estava. Só o que queria era deitar e tentar dar um descanso para o cérebro.

      — Está bem — disse Korum. — Você pode relaxar aqui um pouco. Tenho que sair por cerca de uma hora. Acha que ficará bem sozinha?

      Mia assentiu. — Há uma cama em algum lugar? — perguntou ela.

      — É claro. Venha comigo.

      Mia seguiu Korum enquanto ele andava por um corredor familiar até o quarto que era idêntico ao do apartamento em TriBeCa. Ela notou também onde ficava o banheiro.

      — Então, tudo que existe aqui são coisas que sei  usar? — perguntou ela.

      — Sim, praticamente tudo — disse ele, estendendo a mão e acariciando gentilmente o rosto dela. Os dedos dele estavam quentes. — A cama provavelmente é mais confortável do que você está acostumada, pois ela usa a mesma tecnologia inteligente da cadeira na nave e das paredes da casa. Achei que você não se importaria com isso. Não se assuste se ela se ajustar ao seu corpo, está bem?

      Apesar da tensão que lhe apertava as têmporas, Mia sorriu, lembrando-se de como o banco da aeronave fora confortável. — Está bem, parece ótimo. Estou ansiosa para testá-la.

      — Tenho certeza de que você gostará dela. — Os olhos dele brilharam com uma emoção desconhecida. — Tire um cochilo, se quiser. Voltarei em breve.

      Inclinando-se para a frente, ele beijou-lhe a testa e saiu, deixando-a sozinha em uma casa inteligente dentro do assentamento alienígena.
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      A cerca de um quilômetro de distância, o krinar observou quando o nêmesis dele chegou com a caerle.

      A maneira gentil como Korum segurou a mão dela ao conduzi-la para a casa era tão incomum que o K quase riu alto. Era um desenrolar interessante, o envolvimento de uma garota humana. Será que isso mudaria alguma coisa? Por algum motivo, ele duvidava.

      O inimigo dele não se desviaria do curso e, certamente, não por uma humana.

      Não, só havia uma maneira de salvar a raça humana.

      E ele era o único que poderia fazer isso.
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      Mia acordou na escuridão completa.

      Ela ficou deitada por um momento, tentando adivinhar a hora. Sentia-se incrivelmente descansada, com cada músculo do corpo relaxado e a mente completamente limpa. Ela imediatamente soube que estava na casa de Korum em Lenkarda, deitada na cama "inteligente" dele. Espreguiçando-se com um bocejo, ela ficou imaginando como Korum conseguira dormir em um colchão normal dos humanos em Nova Iorque. Ela não desejaria dormir em qualquer outro lugar além daquela cama pelo resto da vida.

      Os lençóis estavam enrolados em volta do corpo, acariciando a pele nua com um toque leve e sensual. Ela não estava nem com calor nem com frio, e o travesseiro apoiava a cabeça e o pescoço da forma certa. A tensão que sentira mais cedo desaparecera completamente.

      Ela não tencionara pegar no sono, mas o descanso decididamente fizera milagres no estado de espírito. Depois que Korum saíra, ela tomara um banho e subira na cama com a intenção de descansar por alguns minutos. Assim que se deitara, os lençóis se moveram em volta dela, envolvendo-a em um casulo gentil. Ela sentira vibrações sutis nas partes mais tensas do corpo. Era como se dedos macios estivessem massageando os nós nas costas e no pescoço. Lembrava de ter adorado a sensação e devia ter caído no sono, pois não se lembrava de mais nada.

      Sentindo que ela estava acordada, o quarto gradualmente ficou mais claro, apesar de não haver fonte óbvia de luz artificial.

      Era uma ideia inteligente, pensou Mia, fazer com que a luz ligasse bem devagar. Uma luz brilhante após a escuridão total normalmente causava dor nos olhos, mas, ainda assim, era como a maioria das luminárias humanas funcionava. As luzes simplesmente ligavam e desligavam, desconsiderando o fato de que as transições entre claro e escuro na natureza eram muito mais sutis.

      Relutante em deixar o conforto da cama, Mia ficou deitada, tentando decidir o que fazer em seguida. A sensação doentia de pânico anterior desaparecera e ela conseguia pensar mais claramente.

      Era verdade que Korum a usara e manipulara.

      Mas, para ser justa, ele fizera tudo aquilo para proteger a própria raça, como ela pensara que estava ajudando a humanidade ao espioná-lo. A sensação de traição que sentira no dia anterior fora irracional, totalmente fora de lugar, considerando a natureza do relacionamento deles e das próprias ações em relação a ele. O fato de que ele realmente não fizera nada para puni-la pela traição dela dizia muito sobre as intenções de Korum.

      Ela estivera errada ao pintá-lo de forma tão sombria antes. Se ele não a machucara pelo que fizera até então, provavelmente nunca o faria.

      No entanto, ele claramente não tinha problema algum em desconsiderar os desejos dela. Prova disso era que ela estava em Lenkarda. Ainda assim, se ele dissera a verdade, ela ainda poderia visitar os pais em breve e até mesmo voltar para Nova Iorque para terminar a faculdade.

      No fim das contas, a situação dela era muito melhor do que temera naquela manhã, quando achara que ele talvez a matasse por ajudar a Resistência.

      Ainda assim, as circunstâncias em que se encontrava eram inquietantes. Estava em um Centro dos Ks, não falava a linguagem deles, não conhecia ninguém além de Korum e não fazia ideia de como usar até mesmo as tecnologias mais básicas dos krinars. Como humana, ela era a estrangeira lá. Será que os Ks achavam que era burra por causa do que era? Porque não conseguia entender a linguagem dos krinars nem ler dez livros em poucas horas, como Korum conseguia? Será que fariam gozação da ignorância dela e da falta de conhecimento da tecnologia? Ela não tinha familiaridade com tecnologia, nem mesmo pelos padrões humanos. Em geral, a arrogância de Korum era simplesmente parte da personalidade dele ou era algo normal da raça dele e da atitude geral que tinham em relação aos humanos?

      É claro que agonizar sobre tudo aquilo não mudava os fatos. Gostasse ou não, ela ficaria em Lenkarda pelo menos nos próximos dois ou três meses e tinha que aproveitá-lo ao máximo. E, enquanto isso, havia tanta coisa que poderia aprender ali...

      A porta do quarto se abriu silenciosamente e Korum entrou, interrompendo-lhe os pensamentos. — Ei, dorminhoca. Como se sente?

      Mia não pôde deixar de sorrir para ele, esquecendo por um momento as preocupações. Pela primeira vez desde que o conhecera, Korum vestia roupas dos krinars: uma camiseta sem mangas feita de um material branco que parecia macio e bermudas largas que terminavam logo acima dos joelhos. Era uma roupa simples, mas acentuava muito o corpo musculoso. Ele estava incrivelmente bonito, com a pele lisa cor de bronze brilhando de saúde e os olhos âmbar brilhando ao vê-la deitada na cama.

      — A cama é incrível — confidenciou Mia. — Não sei como você consegue dormir em outro lugar.

      Ele sorriu, sentando-se perto dela e brincando com um cacho dos seus cabelos. — Eu sei. Foi um grande sacrifício. Mas a sua presença deixou a cama bem tolerável.

      Mia riu e rolou o corpo, ficando de bruços e sentindo-se absurdamente feliz. — E agora? Vou conhecer outros objetos inteligentes? Devo dizer que a sua tecnologia é muito bacana.

      — Ah, você não faz ideia de como nossa tecnologia é bacana — disse Korum, olhando-a com um sorriso misterioso. — Mas você descobrirá em breve.

      Inclinando-se para baixo, ele beijou o ombro exposto de Mia e, em seguida, acariciou-lhe de leve o pescoço com a boca quente e macia. Fechando os olhos, Mia estremeceu com a sensação agradável. O corpo respondeu imediatamente ao toque dele e ela gemeu suavemente, sentindo uma onda de umidade quente entre as pernas.

      Ele parou e sentou-se novamente.

      Surpresa, Mia abriu os olhos e olhou para ele. — Você não me quer? — perguntou baixinho, tentando manter a mágoa fora da voz.

      — O quê? Não, minha querida, quero muito você. — E era verdade. Ela pôde ver os pontos dourados nos olhos expressivos dele e o material macio da bermuda não conseguiu ocultar a ereção.

      — Então, por que parou? — perguntou Mia, tentando não soar como uma criança que acabara de perder o doce.

      Ele suspirou, parecendo frustrado. — Um amigo meu virá aqui para conhecê-la. Chegará em alguns minutos.

      Mia olhou para ele surpresa. — O seu amigo quer me conhecer? Por quê?

      Korum sorriu. — Porque ele me ouviu falar muito sobre você. E também porque ele é um dos nossos maiores especialistas em mente e pode ajudar você com o processo de ajuste.

      Mia franziu a testa de leve. — Um especialista em mente? Você quer que eu me consulte com um psiquiatra?

      Korum sacudiu a cabeça negativamente, sorrindo. — Não, ele não é um psiquiatra. Na nossa sociedade, um especialista em mente é alguém que lida com todos os aspectos do cérebro. Ele é uma combinação de neurocirurgião, psiquiatra e terapeuta, literalmente um especialista em todas as questões relacionadas à mente.

      Aquilo era interessante, mas não respondia à pergunta dela. — Então, por que ele quer me ver?

      — Porque acho que há algo que ele pode fazer para deixá-la mais à vontade aqui — disse Korum, passando os dedos pelo braço dela, acariciando-o de leve.

      Mia notara que ele gostava de fazer aquilo, tocá-la aleatoriamente durante as conversas, como se precisasse de contato físico constante. Ela não se importava. Era aquela química sobre a qual ele falara antes. O corpo deles gravitava em direção um ao outro como dois objetos no espaço.

      Ela se forçou a voltar a atenção novamente para a conversa. — Como o quê? — perguntou ela, sentindo-se ligeiramente desconfiada.

      — Bem, por exemplo, você gostaria de conseguir entender e falar nossa linguagem?

      Mia arregalou os olhos e assentiu ansiosa. — É claro!

      — Já parou para pensar como consigo falar inglês tão bem? E todos os outros idiomas dos humanos? Como todos nós conseguimos?

      — Eu não sabia que você falava outros idiomas além do inglês — confessou Mia, olhando para ele maravilhada. Ela se perguntara brevemente como o inglês dele era tão perfeito, mas sempre supusera que os Ks simplesmente estudaram tudo antes de ir para a Terra. Korum era incrivelmente inteligente e, portanto, ela nunca questionara o fato de ele saber o idioma dela e de conseguir falar sem sotaque algum. E agora ele dissera que também falava vários outros idiomas?

      — Então, você fala francês? — perguntou ela. Quando ele assentiu, ela continuou: — Espanhol? Russo? Polonês? Mandarim? — Ele fez um gesto afirmativo para cada uma das perguntas.

      — Está bem... e swahili? — perguntou Mia, certa de que ele diria não.

      — Esse também — disse ele, sorrindo quando ela fez uma expressão atônita.

      — Está bem — disse Mia lentamente. — Suponho que está prestes a me dizer que não é puramente porque é inteligente.

      Ele sorriu. — Exatamente. Eu poderia ter aprendido os idiomas por conta própria, com tempo suficiente. Mas há uma forma mais eficiente e é isso que Saret pode fazer por você.

      Mia o encarou. — Ele pode me ensinar a falar krinar?

      — Melhor que isso. Ele pode lhe dar as mesmas habilidades que eu tenho: compreensão e conhecimento imediatos de qualquer idioma, seja humano ou krinar.

      Mia abriu a boca chocada, com o coração batendo mais depressa por causa da empolgação. — Como?

      — Dando a você um minúsculo implante que influenciará uma região específica do cérebro e agirá como um dispositivo de tradução altamente avançado.

      — Um implante no cérebro? — A empolgação imediatamente se transformou em horror quando as entranhas de Mia violentamente rejeitaram a ideia. Ele já colocara dispositivos de rastreamento na palma das mãos dela. A última coisa de que precisava era tecnologia alienígena influenciando o cérebro. A habilidade que ele descrevera era incrível e Mia a queria desesperadamente, mas não àquele preço.

      — O dispositivo não é exatamente o que você está imaginando — disse Korum. — Será minúsculo, do tamanho de uma célula, e você não sentirá desconforto em momento algum. Nem durante a inserção nem depois.

      — E se eu disser que não, que não quero o dispositivo? — perguntou Mia baixinho, alarmada com a ideia de que Korum já pedira ao especialista em mente que fosse lá.

      — Por que não? — Ele olhou para ela, franzindo a testa ligeiramente.

      — Você realmente precisa perguntar isso? — exclamou ela incrédula. — Você me brilhou. Colocou dispositivos de rastreamento em mim com o pretexto de curar minhas mãos. Você achou mesmo que eu aceitaria que colocasse algo no meu cérebro?

      Korum franziu a testa mais profundamente. — Ele não tem nenhuma funcionalidade extra, Mia. — Ele não parecia nem um pouco arrependido de tê-la brilhado.

      — É mesmo? — perguntou ela em tom amargo. — Ele não faz nada extra? Não influencia meus pensamentos ou sentimentos de alguma forma?

      — Não, minha querida, ele não faz isso. — Ele pareceu ligeiramente divertido com a ideia.

      — Não quero um implante no cérebro — disse Mia firmemente, olhando para ele com expressão séria.

      Ele a encarou. — Mia — disse ele em tom suave —, se eu realmente quisesse colocar alguma coisa execrável em seu cérebro, poderia ter feito isso de um milhão de formas. Posso implantar qualquer coisa em seu corpo, em qualquer momento, e você não teria a menor ideia disso. O único motivo pelo qual ofereço essa habilidade é porque quero que você se sinta confortável aqui, que consiga se comunicar com todos por conta própria. Se não quer fazer isso, é decisão sua. Não a forçarei. Mas pouquíssimos humanos têm essa oportunidade e aconselho você a pensar muito bem no assunto antes de recusar.

      Mia afastou o olhar ao perceber que ele tinha razão. Ele não precisava informá-la nem obter consentimento para qualquer coisa que quisesse fazer com ela. O pânico que achara ter sob controle ameaçou emergir novamente e ela se esforçou para reprimi-lo.

      Alguma coisa não fazia muito sentido para ela. Respirando fundo, Mia olhou novamente para ele, estudando a expressão inescrutável de Korum. Mia se incomodava com o fato de entendê-lo tão pouco, que a pessoa que tinha tanto poder sobre ela ainda era um completo desconhecido.

      — Korum... — Ela não tinha certeza se deveria levantar o assunto, mas não conseguiu resistir. A pergunta a atormentara por semanas. — Por que você me brilhou? Eu nem tinha conhecido ninguém da Resistência ainda e você não precisava me vigiar por causa do seu grande plano...

      — Porque eu queria ter certeza de que sempre poderia encontrá-la — disse e havia um tom possessivo na voz dele que a assustou. — Eu a segurei nos braços naquele dia e soube que queria mais. Eu queria tudo, Mia. Você foi minha daquele momento em diante e eu não tinha intenção alguma de perdê-la, nem por um momento sequer.

      Nem por um momento sequer? Ele percebia como isso soava insano? Ele vira uma garota que queria e garantira que sempre saberia a localização dela.

      O fato de ele achar que isso era a coisa certa a fazer era aterrorizante. Como ela conseguiria lidar com alguém como ele? Korum não tinha concepção dos limites em relação a ela, nenhum respeito pela liberdade de escolha dela. Ele acabara de admitir casualmente um ato horrível e ela não tinha ideia do que poderia dizer.

      Ao vê-la em silêncio, Korum respirou fundo e levantou-se. — Você deveria se vestir — disse ele baixinho. — Saret chegará daqui a pouco.

      Mia assentiu e sentou-se, segurando o lençol contra o peito. Aquele não era o momento de analisar as complexidades do relacionamento deles. Respirando fundo, ela afastou o medo. Não havia como mudar a situação e concentrar-se nos pontos negativos só deixaria as coisas piores. Ela precisava encontrar uma forma de se dar bem com o amante e de lidar melhor com a natureza dominadora dele.

      — O que eu devo vestir? — perguntou Mia. — Eu não trouxe nenhuma roupa...

      — Quer usar jeans e camiseta, como está acostumada, ou quer se vestir como todos os outros aqui? — perguntou Korum com um pequeno sorriso surgindo no rosto. Parte da tensão no quarto se dissipou.

      — Ahm, como todo mundo, acho. — Ela não queria se destacar de forma negativa.

      — Está bem. — Korum fez um gesto leve com a mão e entregou a ela um material de cor clara que não estivera lá um segundo antes.

      Com os olhos arregalados, Mia ficou olhando para a roupa que ele acabara de lhe entregar. — Mais fabricação instantânea? — perguntou ela, tentando agir como se não fosse um grande choque ver as coisas materializando-se do nada.

      Ele sorriu. — Isso mesmo. Se não gosta dessa roupa, posso lhe dar alguma outra coisa. Vamos, experimente.

      Mia soltou o lençol e saiu da cama, sentindo-se confortável com a nudez. Apesar de todas as falhas, Korum fizera maravilhas pela imagem corporal e pela autoconfiança dela. Por dizer repetidamente como a achava linda, ela não se preocupava mais por ser magra demais nem por ter cabelos rebeldes e pele pálida. Ele teria sido um achado nos anos de insegurança da adolescência.

      Não, mentira. Nenhuma adolescente deveria se sujeitar a alguém tão impressionante.

      Pegando o vestido, ela o vestiu, certificando-se de que o decote baixo ficasse nas costas. — O que acha? — perguntou, girando o corpo.

      Ele sorriu com um brilho quente nos olhos. — Ficou perfeito em você.

      Havia agora um volume na bermuda dele e Mia sorriu para si mesma satisfeita. Apesar de tudo, era bom saber que tinha aquele efeito nele, que a necessidade dele era tão forte quanto a dela. Pelo menos nisso, eram iguais.

      Curiosa para ver como era o vestido, ela andou até o espelho no outro lado do quarto.

      Korum tinha razão, o vestido era muito bonito. Similar ao estilo dos vestidos que ela vira as Kapas usando, tinha um belo tom marfim com subtons mais escuros, e caía no corpo de forma perfeita. As costas e os ombros estavam na maior parte expostos, enquanto que a frente ficava modestamente coberta, com pregas estratégicas em volta da área do peito para ocultar os mamilos. O comprimento também era exato para ela, com a saia leve terminando alguns centímetros acima dos joelhos.

      Quando ela se virou, ele lhe entregou um par de sandálias baixas cor de marfim, feitas de um material incomumente macio. Mia as experimentou. Elas cabiam perfeitamente e eram surpreendentemente confortáveis.

      — Ótimo, obrigada — disse ela. Em seguida, lembrando-se de um último item crucial, perguntou: — E roupas íntimas?

      — Nós não usamos roupas íntimas — disse Korum. — Posso fazê-las para você, se insistir, mas talvez seja melhor tentar usar apenas as nossas roupas.

      Nada de roupas íntimas? — E se o vestido esvoaçar ou coisa parecida?

      — Não acontecerá. O material também é inteligente. Foi projetado para aderir ao corpo da maneira certa. Ao se mover ou dobrar o corpo em certa direção, ele se moverá com você para que esteja sempre coberta.

      Aquilo era interessante. Mia pensou nos incontáveis problemas de figurino em Hollywood que poderiam ser evitados com roupas dos Ks. — Está bem, então acho que estou pronta — disse ela. — Preciso usar o banheiro e, depois disso, estarei realmente pronta para ir.

      — Excelente — disse Korum, sorrindo. — Vejo você na sala de estar.

      E, com um beijo rápido na testa dela, ele saiu do quarto.

      
        
          
            [image: ]
          

        

      

      — Gostei do que você fez com o lugar. Muito americano do século vinte e um.

      O amigo de Korum acabara de chegar e olhava em volta com um sorriso. Ele era alguns centímetros mais baixo que Korum, mas era tão forte quanto ele, além de ter a cor mais escura típica dos Ks. No entanto, o rosto dele era mais redondo e as maçãs do rosto mais acentuadas, relembrando alguém de descendência asiática.

      — O que posso dizer? Você sabe que tenho bom  gosto — disse Korum, levantando-se do sofá onde estivera sentado com Mia para cumprimentar o recém-chegado. Aproximando-se, Korum tocou de leve no ombro dele com a palma da mão e o outro K retribuiu o gesto.

      Mia achou que aquela era a versão K de um aperto de mão.

      Virando-se para ela, Korum disse: — Mia, esse é o meu amigo Saret. Saret, essa é Mia, minha caerle.

      Saret sorriu, com os olhos castanhos brilhando. Ele parecia honestamente feliz em vê-la. — Olá, Mia. Bem-vinda ao nosso Centro. Espero que esteja gostando até agora.

      Mia se levantou e sorriu de volta. Era estranho conhecer outro K. Com a exceção de alguns encontros breves com os colegas de Korum, o amante era o único Krinar com quem interagira até o momento.

      — Estou gostando muito, obrigada.

      Será que deveria oferecer a mão para que ele apertasse? Ou fazer aquele gesto do ombro que Korum acabara de fazer? Ela não tinha ideia de quais eram as regras de contato físico dos Ks e não queria ofendê-lo acidentalmente.

      — Você já foi em algum outro lugar em Lenkarda até o momento? Korum me disse que você só chegou hoje pela manhã.

      Mia balançou a cabeça com tristeza. — Não, ainda não. Receio que eu tenha passado a maior parte do dia dormindo. — Ela nem sabia que horas eram. Pelas paredes transparentes da casa, conseguia ver que estava escuro do lado de fora. Devia ser início da noite ou talvez até mesmo muito tarde.

      — Mia estava ajustando-se ao fuso horário e exausta com o que aconteceu mais cedo — explicou Korum, andando até o lado dela e colocando uma mão possessiva nas costas de Mia. Ele a puxou para que se sentasse no sofá ao lado dele e Saret se sentou em uma das poltronas em frente a eles.

      — É claro — disse Saret. — Eu entendo totalmente. Deve ter sido muito traumático para você descobrir a verdade daquela forma.

      Mia olhou para ele surpresa. Quanto ele sabia? Korum contara tudo a ele, incluindo o papel dela no ataque da Resistência aos Centros dos Ks? Ela não tinha ideia de como as ações que tomara seriam vistas pelos krinars. Ela seria punida de alguma forma por ajudar a Resistência?

      — Bem, a coisa boa é que terminou — disse Korum, pegando uma das mãos de Mia e acariciando a palma da mão dela com o polegar. Virando-se para ela, ele prometeu: — Você nunca mais precisará se preocupar com nada disso.

      — Na verdade — disse Saret com um olhar pesaroso no rosto bonito —, receio que possa haver mais uma coisa que Mia tenha que fazer.

      O rosto de Korum ficou sombrio. — Eu já disse a elas que não. Ela já passou pelo suficiente.

      Saret suspirou. — Houve uma solicitação formal das Nações Unidas...

      — Que se fodam as Nações Unidas. Eles não têm o direito de solicitar nada depois desse vexame. Eles têm muita sorte de não termos retaliado...

      — Que seja, mas a maioria do Conselho acredita que é importante estender este gesto de boa vontade a eles.

      Mia ouviu a discussão dos dois com uma sensação gelada por dentro. As Nações Unidas? O Conselho? O que isso tinha a ver com ela?

      — Que o Conselho também se foda — disse Korum em tom neutro. — Não há necessidade alguma disso e eles sabem. Ela é minha caerle e eles não me dizem o que fazer.

      — Ela não é só sua caerle, Korum, e você sabe disso. Ela é uma das testemunhas no que será o maior julgamento dos últimos dez mil anos. Sem falar nos processos dos humanos...

      Mia sentiu vontade de vomitar ao começar a entender aonde a conversa se encaminhava. — Desculpe-me — falou ela baixinho. — O que exatamente precisam que eu faça?

      — Não importa — disse Korum. — Eles não podem obrigá-la a fazer nada sem a minha permissão.

      Saret suspirou novamente. — Escute, o Conselho também quer o depoimento dela. Seria muito melhor se você simplesmente a deixasse fazer isso...

      Olhando para os dois, Mia começou a se sentir furiosa. Estavam falando dela como se fosse uma criança ou um animal de estimação. Não importava o que queriam que ela fizesse, deveria ser uma decisão dela, não de Korum.

      — Ela não precisa disso agora — disse Korum firmemente. — Eles têm bastante provas e não vou deixar que ela passe por mais estresse...

      — Desculpe-me — disse Mia novamente em tom  frio. — Eu quero saber do que diabos vocês estão falando.

      Claramente atônito, Saret riu e Korum olhou para ela com uma expressão de desaprovação.

      — Acho que a sua caerle é mais corajosa do que você pensa — disse Saret para Korum, ainda rindo. Virando-se para Mia, ele explicou: — Veja bem, Mia, os traidores que você nos ajudou a capturar, os Kapas, como os seus amigos da Resistência os chamam, serão julgados de acordo com as nossas leis. Apesar de nosso processo judicial ser bastante diferente do que você está acostumada, exigimos que todas as provas disponíveis sejam apresentadas. Bem como os depoimentos de todas as testemunhas. Como você esteve envolvida durante todo o tempo, seu depoimento poderia ser importante para determinar se serão condenados e qual será a gravidade da punição.

      — Vocês querem que eu deponha em um julgamento dos krinars? — perguntou Mia em tom incrédulo.

      — Sim, exatamente. E também recebemos uma solicitação formal do embaixador das Nações Unidas para a sua presença...

      — Ela não fará isso, Saret. Esqueça. Pode voltar a Arus e dizer a ele que isso não acontecerá.

      — Olhe, Korum, tem certeza disso? Estamos tão perto de conseguir a aprovação... Você sabe que isso não será visto de forma favorável...

      — Eu sei — disse Korum. — E estou disposto a correr o risco. Não será a primeira vez que ficarão furiosos comigo.

      Saret parecia frustrado. — Está bem, mas acho que você está cometendo um erro. Só o que ela precisa fazer é ir até lá e falar...

      — Você sabe tão bem quanto eu que, se ela for até lá, o Protetor tentará destruí-la. Não vou deixar que passe por isso. E não a quero por perto das Nações Unidas agora, é perigoso demais. Além do mais, a mídia dos humanos poderá farejar a história e Mia não precisa que o mundo inteiro assista ao depoimento dela para as Nações Unidas. A família dela ainda não sabe de nada.

      Com a fúria esquecida, Mia apertou a mão de Korum em gratidão. Ela não pôde deixar de ficar emocionada pela proteção dele. Era difícil dizer o que era menos atraente: a ideia de aparecer em frente ao Conselho dos krinars ou nas Nações Unidas com o mundo inteiro assistindo.

      — Arus disse que podem fazer outros preparativos para ela. A audiência das Nações Unidas pode acontecer a portas fechadas, sem que nada vaze para a mídia. E o Conselho concordou em aceitar que o depoimento dela seja gravado para o julgamento.

      — Diga a Arus que ele poderá conversar diretamente comigo se estiver tão determinado a fazer com que isso aconteça — disse Korum baixinho com os olhos apertados de raiva. — Ela é minha caerle. Se ele quiser que ela faça alguma coisa, precisará me pedir de forma muito, muito simpática. E, depois disso, se Mia disser que não tem problemas em fazer isso, talvez eu considere a ideia.

      Saret sorriu pesaroso. — É claro. Você sabe como odeio estar no meio disto. Você e Arus podem conversar sobre o assunto. Pediram-me que entregasse uma mensagem e minha responsabilidade termina aqui.

      Korum assentiu. — Eu entendo.

      A expressão no rosto dele ainda era sombria e Mia se mexeu no sofá, sentindo-se desconfortável com o papel que inadvertidamente tivera naquele desentendimento. Ela precisava saber mais sobre aquele julgamento e o que tudo aquilo significava, mas não queria fazer mais perguntas em frente a Saret. Em vez disso, querendo diminuir a tensão na sala, ela perguntou  cuidadosamente: — Então, como vocês dois se conheceram?

      Saret sorriu para ela, compreendendo o que fazia. — Ah, nós nos conhecemos há muito tempo, desde que éramos crianças.

      Mia arregalou os olhos. Se eles se conheciam desde que eram crianças, ela estava na presença de dois alienígenas que mediam a idade em milhares de anos. — Vocês foram colegas na escola ou coisa parecida? — perguntou ela fascinada.

      Korum balançou a cabeça negativamente, com os lábios curvando-se de leve. — Não exatamente. Nós brincávamos juntos. Nossas crianças são educadas de forma muito diferente da dos humanos. Não temos escolas como vocês.

      — Não? Então como as crianças de vocês aprendem?

      Saret sorriu para ela, parecendo contente com a curiosidade dela. — Muito com base em brincadeiras. Deixamos que elas desenvolvam a maior parte das habilidades principais de que precisam com a socialização e a interação com outros, sejam crianças ou adultos. Mais tarde, elas fazem estágios em várias áreas com o objetivo de aprimorar as habilidades de solução de problemas e pensamento crítico.

      Mia olhou para ele em fascinação. — Mas como elas aprendem coisas como matemática, história ou redação?

      Saret fez um gesto indiferente com a mão. — Ah, essas coisas são fáceis. Não sei se Korum já falou sobre isso com você...

      — Não, ainda não — disse Korum. — Você chegou aqui logo depois que Mia acordou. Só tive tempo de mencionar o implante de linguagens.

      — Ah, excelente! — Saret pareceu empolgado. — Gostaria de fazer isso hoje à noite, Mia?

      Mia hesitou. Se Korum não estivesse mentindo, ela seria uma idiota se deixasse passar aquela   oportunidade. — Pode, por favor, explicar de novo exatamente o que é esse implante e o que ele faz? — perguntou ela, olhando para Saret.

      Korum suspirou, parecendo exasperado. — Sim, Saret, por favor, diga a Mia exatamente o que é o implante. Parece que ela não confia na minha explicação.

      — Pode me culpar por isso? — perguntou ela a Korum, tentando manter a amargura fora da voz.

      Saret ergueu as sobrancelhas e sorriu novamente. — Vejo que ainda há alguns problemas não resolvidos.

      Korum lhe lançou um olhar de advertência e o sorriso de Saret desapareceu no mesmo instante. — Deixe para  lá — disse ele apressadamente. — Não sei o que Korum disse a você, Mia, mas o implante de linguagem é um dispositivo muito simples que muitos krinars recebem ao atingirem a maturidade, quando o cérebro está totalmente desenvolvido. É um computador microscópico, feito de um material biológico especial que, essencialmente, age como um tradutor altamente avançado. A função dele é converter dados de uma forma para outra, de padrão para idioma e vice-versa. Ele age somente em uma área do cérebro e não tem absolutamente nenhum efeito colateral prejudicial.

      — Ele pode ter algum defeito? — perguntou Mia. — Ou pode fazer mais alguma coisa comigo?

      — Como o quê? — Saret parecia perplexo. — E não, essa tecnologia existe há mais de dez mil anos e chegou totalmente à perfeição. Ele não apresenta defeitos, nunca.

      — Ele pode fazer com que eu pense algo que não queira? Ou transmitir meus pensamentos? — Ao dizer aquilo em voz alta, Mia percebeu como soara ridícula.

      Saret balançou a cabeça com um sorriso. — Não, nada parecido com isso. É um dispositivo muito básico. Você está falando de ciência muito mais avançada. O controle da mente e a leitura de pensamentos ainda estão em estágios teóricos de desenvolvimento.

      — Mas é teoricamente possível? — perguntou Mia espantada, com a psicóloga dentro dela subitamente salivando à perspectiva de aprender pelo menos um pouco do que os krinars sabiam sobre o cérebro. Agora que não estava mais tão nervosa, Mia percebeu que o K sentado à frente dela era provavelmente um baú do tesouro em termos de conhecimento na área de estudo que ela escolhera.

      Saret assentiu. — Teoricamente, sim. Na prática, ainda não.

      Mia abriu a boca para fazer outra pergunta, mas Korum a interrompeu, parecendo se divertir com o interesse aberto dela. — Então, isso a deixa mais confortável sobre o implante?

      Mia considerou a ideia por um segundo. Será que poderia confiar neles? Korum já provara ser um excelente manipulador e ela não sabia como era Saret. Por outro lado, como Korum dissera, eles não precisavam realmente da permissão dela para fazer aquilo. O fato de estarem dando a ela a escolha foi o que acabou por convencê-la.

      — Eu acho que sim — disse ela lentamente.

      — Está bem. Saret, quer fazer as honras?

      — Ahm, espere — disse Mia, com o coração batendo mais depressa. — Você quer dizer que posso colocá-lo agora mesmo? Há alguma anestesia ou algo parecido?

      Saret sorriu. — Não, nada parecido. É muito fácil, você nem vai sentir.

      — Está bem...

      Korum se levantou, ainda segurando a mão de Mia. Saret também se levantou e aproximou-se          deles. — Posso? — perguntou ele a Korum, chegando mais perto de Mia.

      Korum assentiu e Saret estendeu a mão direita, empurrando o cabelo de Mia para trás da orelha esquerda. Ela estremeceu ligeiramente com o toque estranho. Ela enterrou as unhas na mão de Korum e lutou contra a vontade de se encolher. Apesar de terem dito que não sentiria dor alguma, ela não conseguiu evitar a reação primitiva.

      — Pronto. — Saret deu um passo atrás.

      — O quê? — Mia piscou algumas vezes em choque.

      — Está feito. Você agora tem o implante. Esperaremos cerca de um minuto para que ele sincronize com seus caminhos nervosos e depois poderemos testá-lo.

      — Mas como? Por onde ele entrou?

      — Ele atravessou a pele — explicou Korum, sorrindo para ela. — Você não sentiu nada, sentiu?

      — Não, não senti nada. — Eles estavam brincando com ela?

      Saret riu divertido com a reação dela. — Ótimo, você não deveria ter sentido. O dispositivo propriamente dito tem propriedades anestésicas e você não deveria sentir o minúsculo corte que ele fez na pele fina atrás da orelha.

      Mia ergueu a mão esquerda, procurando o ferimento, mas não havia nada.

      — Então, diga-me, Mia. Está sentindo alguma coisa diferente? Está pensando alguma coisa em que não deveria pensar? — perguntou Korum com um brilho zombeteiro nos olhos.

      Mia balançou a cabeça negativamente, franzindo a testa de leve para ele. Ela não gostava que ele zombasse de sua ignorância.

      E, em seguida, ela prendeu a respiração.

      Korum acabara de falar com ela em krinar... e ela entendera tudo o que ele dissera.

      — Espere um segundo — disse ela. As palavras que saíram de sua boca eram estranhas e nada familiares. Mesmo assim, ela sabia exatamente o que significavam e os músculos do rosto não pareciam ter problema algum em formar os sons. — Você acabou de falar em krinar!

      Korum sorriu. — E você também. Como se sente?

      Mia piscou algumas vezes. Parecia estranho, mas, mesmo assim, não exigia esforço algum. — Parece tudo bem — disse ela novamente em krinar. — Eu só não entendo como isso funciona. E se eu quiser dizer alguma coisa em inglês?

      — Se quiser dizer alguma coisa em inglês, você só precisa pensar em inglês e trocará de idioma — explicou Saret. — Nesse momento, a resposta natural do seu cérebro é falar em krinar porque é o idioma no qual estamos falando com você. Precisa pensar ativamente que quer falar em inglês para conseguir fazer isso quando se confrontar com a fala em krinar. No entanto, mais tarde, quando se acostumar com o implante, trocar de um idioma para outro será automático e não exigirá qualquer pensamento extra. Não é muito diferente de ser poliglota. Você sabe que pessoas falam diversos idiomas fluentemente. E agora você tem a mesma habilidade, só que em um nível completamente diferente.

      Mia ouviu a explicação dele, finalmente percebendo a realidade. — Uau — disse ela baixinho. — Então, agora, posso realmente falar em qualquer idioma? Simples assim?

      Ela queria saltar em volta da sala, gritando de alegria, e controlou-se com muito esforço, sem querer parecer uma criança tola na frente do amigo de Korum. Era algo tão incrível. Ela sempre fora boa com idiomas na escola e estudara espanhol e francês no segundo grau, mas nunca chegara a ser fluente. E agora podia falar qualquer idioma que quisesse? Com a relutância anterior esquecida, Mia só conseguia pensar nas possibilidades inacreditáveis que tinha à frente.

      — Simples assim — confirmou Korum, olhando para ela com um sorriso. Saret também assentiu.

      Esforçando-se para parecer composta, Mia lutou contra o sorriso imenso que ameaçava surgir-lhe no rosto. — Obrigada — disse ela a Saret. — Eu agradeço muito mesmo.

      — De nada, Mia. Espero vê-la em breve. — E, com isso, Saret tocou novamente no ombro de Korum e partiu, com a parede à direita deles desintegrando-se para dar passagem a ele.
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